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Por q.ue· t'anta pressa ?. Horas de âpprehe�sãolos catholicossó almejam .ordem A ���opa,.,segundo a

para "a avlação. J'I ,.

.

..

, ;" ,,;' ';,. .' .oplmâodosenadorêo-,
I
ALDEMAR ALEGRIA brasileira,' disciplina' e tranquillidàde rah, .es,�.,�nve�e.na-

'

Nõs estamos perante o mundo numa situação A aviação brasileira es- 'I '. ....
. da pelo odiol

previlegiada. .

'

tá angustiada com as no-
u . "

Não pensem os leitores que pretendo repetir tidas -ío desapparecirnen- A "União" do Rio publicou k . seguinte com- O senador Borah, num
os conceitos que o escrivào Caminha expendeu na to do ..Duque de Caxias) mumcação da Camara Ecclesiastica: discurso que .pronunciou
celebre carta á D. Manoel, o Venturoso, relerindo- quando voava' com des-, stC-H'ec�m de' fund..imento as r�f_erencias feitas na Universidade de Idaho,
se á -Iermosura...da nossa terra, tino' � capital do Equador. �(,r algu.ns jornaes, sob�e un�a reuma� de bispos e por occasiâo : de serem

O realce que desejo fazer resaltar nestes com- Diz-se que és região Sl'-. u!l1 manifesto d,e S. Eminencia o sr, cardeal .

Arce- inaugurados os trabalhos
mentarios é no terreno politico. _

.

bre a ',qual devia 'v0,;r o bispo ou do epls'c:?p�do. Era natural que.· achando- da fundação William L·
Acho que nesse ponto, nem só a Europa, mas ap�a,rf'llJo é ,sob,remodo s;e pres�n.tes, ne-sta cld,ade. vanos n:erI]?,rJs ;19 epis- Bcrah, trabalhos que teu­

desta vez o próprio mundo curvou-se reverente perigosa, 'devido a eleva- cop�do.: se tra�asse d� i�ssumptos, a yl?Clplln� eco, dem em considerar a guer­
ante a nossa' soberania. cão COl' An-tes que ultra- c1eSlélstl�a e, VI?a, es,pmt.ual das dlocese�: Entre os ra illegal.declarou que a Eu

.

Apropria revolução em si veio revolucionar a passa de quatro mil me-: po�tos IJe dlsclp�ma mais uma vez urgHi,os" h�ou ropa contmua am,do enve-

velha estratégia quebrando-lhe os preceitos seculares. tros. .a�sentado que na? se' envolva o clero em. questões nenada, pelo od,lO e pelai
Até então a historia das gran les revoluções e O ministro da Guerra ol}.·luct�s de partidos, quaesquer que sejam. Isto desconfiança, pOIS «íuran-

guerras mundiaes obedeciam ao criterio dos planos não teve nenhum com-I pórem, não q�er dizer. que, continuando �cima.. e ,te pe�t? de �:inc(i)enta ?O-.
que determinavam os calculos dos seus cabos de municado, entretanto .os Iora dcs part�dos_ polrticos, lhe :sel�m lOdlU�rentes I n?s, a �lsacIa e ,a Lorena
guerra ou 'dos seus cabos de esquadra. Estes,como [ornaes. publicam iníor- as justas ��plraç,oes da t.:(,lOscre_,:cl� cathohca. A (.hss�mmara� orlios e lu-.
aquelles, eram figuras de grande relevo nas forças mes pouco tranquilisado- esse! respeito, o Congresso. 11e �hnsto Redernptor, me1Iltara)!l vinganças p�
armadas do paiz, portanto de respeitável peso. res sobre a sorte do ré- recentemente realizado" em sessao solernne e Pij�l tOGO o Continente e fia

A revolução. brasileira revelou á tactica de guer- fpridú' avião. blica, .approvou urna moção ao governo,
.

na qual, �ada menos de seis pro-
ta um svstema mais efficaz.e de peso.mosca.venceu .

corno é" notorio, não está incluída a união da Egre- blernas semelhantes. tic)'
com o cabogramma. E' essa a primeira originalidade: «A. Polónia era. o j� com o Estado.vt) epis�opado, 'porta.nto, faz.q·u�s- :d� Alsacia e da Lorena

Installado ° poder disccricionario.: modo mais
M

" . , - .tão absoluta de que '0 clerg con'tmue na Stl3 mls- desde a. Grar:de .Guerra.
suaVe f> delicado' de se dizer dictàdura,deu _o nosso' esslas das ·Naçoesn. são exêlu�ivamen,te pastoral,alheio de, tod-ns as q\)es- Durante os 'u'ltimos . seis
admiravel e quer:i:Jo !)àiz' um exem:plo ·forrilidav.el .

O �lIustrowani
,i Co1zi- tões. de politica, ,��rfidaria qU'e nã.o im_IJliqilem. as· mezes a Eerppa, esteve

de cordura ao ·mund�. Organisou a· administração enny' de Varsovia publi- sum�tos da 'relrg!ao ,o.u �?ral. r '.
,

por flué's vezes a borda
dn paiz debaixo da mais ampla 'liberdade de imprtn- ca uma entrevista ::!o seu, D�ntro gestes 'P�m�lplOs, se,ll! nsnhuma ld�alde

um .ternvel desastre.
5a não_ 'obstante estarem susdensa51- as garantias representante etl) Londres

de orgaOl�qçaU _Pfl!tl,:.ana,_ é obv!o q:�e, por. dever O presidente HO,o;-er coo- ,

cOflstitucibnáe6, ao inverl30 eXétctame,nte Jo que foi CÚm o' mahatma Gandhi; oe. fe e ,de patnot,lsI?O, nao dara� os cathohcos, a-I correu para eVltéd-o, de·
feito nos. periodos tenebrosos dos ultimos governos qUE!, ,entre outras, feL a �OlO, eleitora! a par�ldcs_ 'o,u, c?�dldatos contranos I' uma �ez e,o; banq�e!ro��egalistas, qlle tivemos. " ". segUin te decla"ação: } a� hberdad�.:. e asplraçoes rellgl?sas,' fa�el?·do, aso, i norte �menca!1.os da ou

'.Sem :ol.eo de ricino. sem guilhotina, 'sem lei «Como polonez, deveis s�m, selecça.o ()pp.ortuna, conforme. o e�lg'lTem as! tra, ma�, o que trará o

fil�.rci�i" a diFtadura b,ras.i1eira, por ter nascido. das compreender-me melhor clrcul!l�t�n<:las. �mguel'll ,s� .arreeele, pOIS, de gual· I a�no !llll �o'vecen�os e.

fiol'tes .populares, por ser um fructQ Sazonado das do que qua'lqutT outro queI mlClatIya de !uta relIgIOsa da pé!�te ,dos céitho-) tnnta ,e dOIS se n_ao se

suas a�pirações firmou�se rapidamente � sem favor
povo; pois tambem a Po- hc?s!.que so querem. p'élZ, or�ef!l' dISCiplIna ·l! �tran- ,deremJransforn::ac?es tu_n-

constituiu um padrão mundial de politica adminis- lonia lutou para reconquis- qUllh,wde pdra a famIha braslleml». I damen�aes nesta sItU<,lçao
trativa. ", .

.

tar a sua independencia.. ..
"

,: e se nao se ref�ndlrem .

Serena e abnegadá na· sua justiça quasÍ exces� Toda grande nação como _ . , ....!
os tratados eXIsten.tes,

sivamente, qbando 'outras demonstrações não lhe a vossa <ilmeja a liber- Serao revistos os actos I Carteiras de Identidade: nem se fazer um re._alUs-
:iobras�em, ?astaria que se IQ�vasse na ostentação datie. P�ra o vosso poeta . do governo provisorio '. postaes I'

tamento d�s.�eparaçoes?» \

d.a s�tl!sfaça(l e
.

calma que deixam ler em s,uas ph.t .Mickiewicz ,d Polonia era I I
.

. . .

Essa Oplnt.ao do sena·

�onomlas aquel,l,es que foram por elle
.

apelados ,.0 o. Messias das Nações cu- "nte�pe_lado sobre. S! a F�l lOaugurarlo no dIa, dor Borah causou funda
gov.erno. Â. tal ponto--que nem o,ar de mando per- j:> dever era libertar o f°!-llrI_IIssa� �e Cdorrelçotes 1°. do cor�ente mez u� impressão, pela sua jus­
deram. .

.

,

. . '

O'
,

.
ana a revlsao os ac?s novo servu;o nas aom1- teza, nos meios que acum-

. Julgam-se com direito a tudo ate ao de apre-
mundo. 1�-5e que .actu- do .governo, o sr. Themls- nistrações po�taes do paiz panham com interesse a

. .

'

,'. ' ,almen te nao ha mus' es- t ')cle" Cavalc' nt'l' respon-sentareln candidatos á presldencla da republIca' o " �
t ..,

•
H, e llas agendas de 1a• elas.: marcha accidentada da

. d
.,'

t ;- , 'd '

..' cravos e) noentap.tó mais 'deu que SIm. Que a com- d t· t'
-.

,.".. IQ_u� em?ns ra. nao comprellen erel!l o sentImento de 400 milhões de indus! .�
_

. se e ae� repar lÇoes., 'po Itlca I,nternaciona �

decommlseraçao que empolga aacçao Jal}uelles que ,'n
'.. ,Iml.sao tem pod�res para Trata-se de um serviço . -'-.-

porfiarr. por organisar o paiz moral e .financeiramente.
se �chc.m sob o Jugo da I o fa�er; re.;ta sab�r, en· que veio beneficiar o pu- :Grave confhcto em Nice

.

Pàra logrcirem 0, seu intento, por todos os
Ingli:lterra.�.. ; tretanto, se e�tá dIsposta bl-ico em geral; graças ao '

.

.

j
.

fi
-'

P d A
I a levar a effelto esse em-

.

1
.

d d" Tnn 13 pessoas for�m
l_11elos e tUO os procuram 10 J ,trar no aOlmo do povo arti O" grario I prehen::Hmento

qua .0 possUllor de �ma presas durante um con-
. o: descontentamento e "or outro lado com a penna

'.

I' .' carteira ::>osta po era re- fi' t T d -'

d'os àmigos disfar�aJos"" através da inlpre:lsa, vão Com 0, titul'? �cllna,se· No começo' do aç�ual 'ceber qualquer correspon-' con lC o, ven Ir...: o ua-

éreando questões como a da volta dg paiz ao re- gundo fOI notlclado em; estado de cousas, mUltas Jencia que-lhe"seja ende- quella cldad�, entre el�-
gimen constituCional' chegando por ('�se caminho S. Paulo, vae'ser fundado'i actos 'toram praticados reçada com ou sem valor fmen.t.os faScIstas. e antl-

.
..' .

�

t' I d' l' sem a necessaria reflexão d I d' asclstas occorndo, por
semcenmOOlosarnente a lançar candIdaturas de no- um par I. o a Clvoura no ec ara o dlspensandc-o ,-', -

-' . '.
. d E t d

.

d ac' rretando o maI's d' s d f '1' occaslao da mauguraçao
mes que' estao envolVidos em denunCIas' graves na gr,an e s a o, apOlan 0- a

.. CI, as orma Idades até ágO- \

.

iustiçu revol"cionaria .
se em todo o Brasil, de vezes profundas lOjUSU- ra exigitias. ; de �m monumento á me-

l
,

.

... •

, • d' a t ças A deml'ssa-o do sr E d
- 'mona dós mortos da gran-Convenha:nos qu� tudo ISSO é suplOamente mo o

.

ornar·se uma
I

•

,

" sses ocument03 s�rao ' ,,'

doloroso, é preciso que o sentimento de patriotis- forç� naelon:!!. Se�undo i Gustavo Barroso �e dl,re- validos por 3 annos e po-' de guerra, .n,o,,�ardlm do

rno tenha sido a.t['ophiado completamente pelos pa- pubhcóram os nossos coi- I ct?r do Mus�u HlstOTl�O derão ser arlquiridos nas: consul,ad? Jta��a�o. -

.

rasitas tios' baixos instinclos. legas do «Estado de S. ;fOl um desses actos. Nao Administrações e nas i Os antl-fas(lst�s ,fler3m
; �Disfarçando e mesmo procurando autorisar o faulo",. tr�ta-se, I.te uma 'se sabe. porque � .go�'er- a'gencias citadas, median� rn�rras ? M�S,50hOl, em�

escand<:lo que eavolve taes demunstrações, a par .Jggremlaçao polItica com I no p.ratlcou �ss� IOjust!ça, i te o pagamento de 2$000 quanto J,nve:)ham cont�a
<te nomes repudiados pela opinião pl1blic� juntam um programma �vança-· q�e �)Commlssao de Cor- i em sello postal. .

' os\ 'CJ.I�ISas-p'retas•. M,�JS
�,','quellés ·de idoneidade illiba,lâ l'iue a revoiução bra- dissimo, , p e ii in d o o Ireu;oes poderà apurar. ! bta�âe; �tacaram (l dl�glaof'\ .

I
'1',_,

, •
't..

" cellamento d d'v' 1'-
'

.

I �OOT BA'L'L ntanmca rasgan o 3
slleua reve ou, com desrespeito flagrante as ath,tu- can. a

.

I
i E' ravissi 1 _" r - ,I .

,.

"União �ck» .

des e �s palav�as desses nota,veis patriciús.. .

da externa do Brasil e,.. g
_

ma a ,SI ua I Medirão lor9as) na tarde de .

À
. o}da '�hamada .,

I,,' .
Por tudo ISSO é que o povo vaecada vez mal!!1 c?n.sequentemente,. das . çao nQ Peru. amanhã. <!s prmClpaes �andos! .

p .' " _ij
�� 'lh' '·d

.

'

'.

d' t't" l' -. diVIdas estad::Iaes e mu-. T'"

d
.

t '. 'd' _

do .MarcIlio» e «Brasil». de; toda pressa, te:ve n.eces·
· ,se � _ el�n o a essa pr!!ssa e �ons I uClOna Isaça�, ", "

c � ex �ema gravl a Blumenau. Ambos 08 quadros: sidade de desembainhar
, ·e nao da, mesmo maIOr expan�ao aos s�.u_s sentl- n�cl�ae�'... Alem dessa rel- de a· sltuaçao em todo o, se ac�am bem treinados e j'ba onetas ' ra defonder
��l!.t�s ,;de rep.ulj'.a porq�� comprehende . tà"mbem o vm�lcaç,ao, será, !ambem territo.rito ?o.Perú. '

.

são velhos riyhes. O ultimo:
Il Yd·fic· "SCI cbons�!ado

·�d,ireIto. de esperar. '_.,. ,i
.

,

"
_

pedida a destru,lçao de to�. Na �apltal, elementos \ encontro, reahssdo entre am- .- �,1 lO o
'. b; : .'" Todos. saoem perfeitamente as intenções' que dos os «stocks» de cafe civis arma.!os sahiram

I bos: terminou com.um -draw. !ta lano, que estava '!dO, . - '. ,
.

. ...' 'd
.'

dI. .' , . de 2 x 2. .

. ,,� a ameaça de ser destrm o •

.movell!, a. engrenagem dos m�eresse� mal serVidos. a ql1lTl. o::, pe.o. governo para as ruas, dispostos a l . A pugna deamsnhã, qt!� se
· :To-dos- amdi$am com: precisão. absoluta. 'a amargu- fede.ral.. !

l,derrubar a actual sitlU�ção. realisart. no campo do «Mar- •*. Toda a cidade anda al�r�

·ta ·que. p�o serão os' minutos de, ostracismo que d 5
- :Contra os 'atnotinado�! cilio� nos f,arante -uma bô� mada com conf'tantes amea-

teer.; VIVIdo aquelles' que pretendiam ate mandar Junta e ancçoes fOI mandado o 10 RegI-I tar�v SpOT .lva, quer pelo equi ças de
.
roubo, manifestadas

, u
�. .

.
'.

.

'I'
. '. b librIo de força das duas es-' por maIS de uma tentativa

· ·parar o sol.
.

".j; O sr. ge'neral Ptolomel;] meQto de ArtIU,arIa, es- quadras, quer por tratar-se de !lrrombamento. A policia
·

, Alept d.o maIS o püV.o está farto de @xpl,ora- Assis Brasil, interventor tabelecendo-se renhida e
I de um jogo de desempate. �e� �ndado no encalço. d�

!çõe,s"e estas ném"'áo- '!ll"enOs trocaram de indl:lmen- ·neste Estàdo baixú,u um violenta luta por ,vezes!" O quadro local formará em

I md,IVld!.lOS
suspeitos q'!le aq.m

ri
.
". -. _. --d
'. '.

_

"

d'
',' .' ,campo na 8.eguinte ordem: Ze- appareceram, e -tem .sIdo

,.

Jn-

_ana,. se apr�sentam am a com os. me-smo� andra decreto_ .eterml�ldndo a corpo a �orpo., . . I zéca, Uco e Benno' Osmar; cansav.el no patrulhamento
" lOS que, vestIam, 9u���'o as .rçdeas. do pa�z esta- exe.:uçao lmmedlata das O .movm:en to subver�l- Ary, e BI;l[!tista; Rodrigues, I

nocturno. O boato� P,orem,temvam sob a ,sua dlrecçaQ. ,", _ sell tenças passa,das. em vo téve larga repel cussaú Anlllba.l, LIlItO, Za:guini�e"Ti-· exagerado o perIgo a que
. Neste momentO' -o povo unicamente aspira duas julgado na Junta ue Sané- em outros pontos, achan- dmho. Como se v�. o quadro. estamos expostos,· Não tor­

.' 't,
.

.

"1
-

tt h . d
-

d E �d
" -

d '- . ,do Snr, Collares e formado, Imasse o propria Delegado en­

cpl)qm.s as, .que � :re�o uçao prome, era e. ,a' e çoes � st .. o, CUJo, tex· .o-se o, �ov emo , em se-,
na sua maior parte, por ama-I trl'l os boateiros aconselhaI-

cumpnr pa!a fehcld�(fe, gepd .d<;> palz: to puhhcaret:1l9s na lOte' nas dlfhculd_ades . para i dores novos que muito,.' nos I o-ia�os a que deSfie comba-
- Justiça e traoalho..· gra no proxlmo numero. manter a ordetr.. promettem.

.
. te cnergico a esse mal!
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ULTIMAS Pa,.râ 'i

C07nba ter::

jJ.J 1!!.J�ê�
.r

j � I \ )I ,

T·aDA o pessoa propenso a Enfrclg�e: I.

cimento pulmonar,Bronchites, Resfria- n
"

dos, Emmagrecimento, ,etc., far� bem ,em c t; �
:

-

,,', :.t:::t.u::::��=tr�:i:;st=. . -,' .�_C

anno, começando sem mais demoro. É� 'i '.

'

alimento e remedia ao mesmo tempo, e' .

I' muitó mais fadl, de dige�ir do que o
"

ol�o de f!gado de bacal'hat!J nãq;em�:- �:..
,

'.':
sio�ado. Tome-'� poro fo:taJe�er c� VI-

I:
'

gonzar o

or9MomsmoU' 'Li S
.

�'::_ �IJ,E·" ii,
, :

11 ISe-Oi1 �1
'.

. ,'i ..!!j!1
:a_�__"!llliiii 1

,.:..,
� .;�

«Normas para a fixação _;

do salarie"mlnlmo» ;'
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o PHAROL
. ,,_,.ifLC IlIlI � "'r.i'»IiI.r.� �Hill!!!g.ItiIU!§_. :;M;..r:�',t�..Msli,r."Uf .... '

Em família
A grandeza da nossa Patría de"

�de
da cultura .moral-íntellec­

de seus tilhds; A 'ín'ande:za
licidade de cada um déH�6 de­

'pe de dá boa ou má éflcQla pa­
terna que viram com os' cil,bos e
beberam com a i:Qtemgencia... A
boa escola é: moralidade. íastru­
�ão, justiça, w!tiene e economia.
Gaia economico, compre só o in­
m�pensavel á vida mas artigo de
leJ de valor real, rois bem; assIm
'homo 0& dentes' e o eerpo, a ca­
beça e os cabellos também precl­
saln de, hvgíené e asseíó eona-
k'llte. Para isso use a PETRO­
!orNA MlNANCORA. que é um
to.í;lico eaplllar ideal, microbicida
eaterilisante do couro eabelludo:
�yjta a queda dos cabellosj.destroe '

(lQJnpletamente a caspa, .gordura
de. comichão do perlcraneô, Algu­
mas semanas de uso-toma o oa­

llello forte, ondeado1 vi�oroso, brí-:lliante e preto evitando as cãs e
'i:\�o embranqueeímento prematuro
sem ser tintura. Cada, frasco tem

��,as as. instrucções para Jazer o

h Iç e110 lustroso, seceo ou húmido. C
-

A I- d B h
-

·

�lne�-��i��d��a����i�as��a�g��" Ompan Ia
I

« Ian c,a a a Ia»
I
terposto dentro do prazo de I Papeis de cartas - recebeu

pnarmacias, drogarias, e barbea-
rias desta cidade,

'.
FUNDADA EM 1870, 20 dias, contados do ato que a Typographia d'eO Pharol-,'

� d ,
. o motivar.

.

-,--------.----

· aarna e .mau caracter., I Operando sómente em seguros contra fogo e riscos de mar Nesta exatoria encontrarão ILoéIR. De NOGUeiRA
·

Communico a VV:SS. que,
. os srs, contribuintes os ímpres-

sotírendo Je «sarna de mau] CAPITAL: Rs. 9.000-000$000 - RESERVAS: Rs. 30.396:829$540. sos para declarações de que Empregado
caracter», ha, um anuo, recor- PROGRESSO DA, COMPANHIA ALLlANCA DA BAHIA

truta o presente edital. com successe ,

ri a diversos', meoícamentoa Estação Fiscal de Itajahy .9 nas segu.int-
I

.não conseguindo ficar curaao. de outubro de 1931. -

"

Aconselhou-me um amigo RECEITA TOTAL: SINISTROS PAGOS:
João Corrêa de Amorim molestia51

q,à� eu fizesse uso do. VG8S0 96 contos 58 contos Exator
�a\'avilhoso ELIXIR DE NO 13 q: 34 q: ��!"
UIJEiRA, do Pharni..ClÍÍln.J.oão 555 1 6 O abaixo assinado proeu- Boub....

da Silva Silveira,resolvi usal-o.
c 2 c

rador- tesoureiro da. Preíeítu- r::eIIeI ........ '
, Com :oito vidros fíquet'radi 3.074 <1: 1.63t c'

.

ro Muníoípalde Itajaí, fàz pu" ����=� ..nIMIo

calmante curado" mótíso de 15.�49« 7.060 ,
c blico que até o dia 30 do cor,

. ��l:;�!i.
yir agradecer. lhes a, ao mes-. rente mez, nesta Repartição Cancroo_

mo tempo ilii�r"-ihes '1Í1Je á-i"
.

� 1900 a 1930 RS:,184.996:242$000 De 1900 a 1930:'�s. 109.882:492$000 serão cobrados sem multas �;�I=:-
conselhareí a tQM� .

que ne- \ os Impostos territorial " pre _ Ulceras. c"

�f,.g:����,,�:z��'·�urasnodedmesete-·, . Agentes em Flori�l1o'polis:,CAMPOS ,LOBO & elA.
.

Idial,urb.ano relativo ao se, ���:l:;.ID._�
\.U

C Ih' M f 35 b de' t I 19
guudo semestre, Manchas da pell.. .'"

santo remedío, ,v "or" '" v . .
rua on3� elro � ara n. , 30 ra o - Jalxa pos.� n.; .Prefeitura Municipal ele Ita- AHe<.õos djl flw "

�ºu DeVV,,�S.àPl. �tt: 'C.çd. ,I" Tezl.lZg· r•. '��,LLIANr,A»,'. _ TezllZp·hon'ez.,· 1083 jai,e.:n 3deNovem'!1rode1931, ·�:�e:r:'O:.!It; )"

.: . L'tt�z;,JntQni�( Q,ama,.. � Lat.j.....to du att'"

Firma reconhecida '

'

com escriptorio. nesta cidadé á rua Lauro, Muller n. 27., esq'uina dà 'rua ProcuJraOdãoOr?tealfoaurel·ro.
.

(do) _c<� • fI�.�
Como, testemunhãs:. João .'

Q" ..I I 'h fEd··r"·..I LI IL')
. '3'

'

=� ;:o�o.�:::;,";
'. Go�"t'a''''o, da.. ',C<•. 'lva .,. lIIanuel

' urnze ue úUI, o IIICIO uO. «note Ippmal7n». .
,

'l!"""Y O. " .lI'" Saccos de papel. _
_..

.

-':"I

Xi:::d�el�1t?p�rÍiámbuoo''':'': I ' ',' " I Sub-Agencias' em" BLUME,NAU, t�\GUNA E LAGES Esta typographia dcceita ...��"'1I1"'1IA
,

.

" ,.�
Pésqtí'eira"':ííüa do 'Progresso.' '

__
'

,

__

,

__

. o

_' "_' "-'-"_'_":_" o qualquer C>Iicommen:d'á. UArtOf O�PURATIVO DO .SAN6UI
o' �.� \\ �. "':i 1_., -o;: '�.

�;;

NÃO se esquecendo de veríficar.se o

, que lhe foi fornecido traz o nome

,

, CAFIASP1RINA e a,CRUZ BAYERt que
'lhe-garanre a'authentícidade,

.

A universal reputação de que gO$a ,

. esse arande J"e_llledio_ tem "ádo lo· .e: I
'

lar ao apparecilDento de "imita-.,

�.ões'� e .,rf?d..uctos�i.o."simUares".
,.-

Quem o.ão:Se. defender, tomando taes pré­
cauções, côrre o·risco de :receber, em vez do

remedíoIegidmo que Ihe .darâ'allivio �eguro,
alguma droga. que.pode sernociva ásuasaude,

C4���AéO��de:�eJhor
'�COJltr".�IJô,.e.de e"Jleç4,de�·
ta e de ,OIl.VlCl�,· contra u nevrtdgias,
�queellSt ..heu....tbmo, eOJlsequeu-
d,.� 'do .""so"e4IJeoo',.ete. .

AU"
'

.. r..:"�_';;'-··,' l�çiJl·_II ,� .r�,�,..··"" , .,

. � __,'r f��� �oneor.ret!,,4'
......" o ...�' famedOJUIHWII·
to. do e..��flo. rins.

MAS CUMPRE TOMAR. "I

SEM,PRE,A IiE(UTIMAI
,

.
'

, .l'.

Pela metade do preço
: velidl1,se, pela metade do
preço real, uma colíecção
quasi nova do, Thesouro da
JÚVéptude. A .ratar nésta re71qaé,ão.

,

.

.

, -

.vInho Creosotado
do pharm.-c:h1m. e

JoAo DA SILVA
SILVEIRA

Poderose Torilco
e Fortificante
I!mp'rell'odO '_lVIUlM
lIUccellO aa lrequ_
lera!.
RECONS'lTnJJN'l'II
DE La ORDEM

Em 1870
!t 1885
" 1900
" 1915
c 1930 .,,--

fJo··rn."a''B'S' ""R'"iJa')··s'·t'a's e� fl--g-urlllinos- � Livrlll'i�, d�Q PH.AROL rece.bé .diatiam��te ós se!P'intes jOf,,:,aêsi O ,GrobQ;A Noit'!; O CCÍJl.�:_ " �, .. &._.. '-'" relO da, Manhã, O -Torna?, 0- Dlano da, Nozte, do RlO de _JaneIro; O' TemPo;, de Sao PauJ.w
Semanalmente, as revistas:Cruzeiro; O Tico-Tico,O'Malho,Para(ooos, Cinearte,Nume1 o;Noite i/lustrada, o semariario humod�ticoA Manha
e'o' Romance Senwrta!' Me�salmente, as revistas Vida'Domestica,Fru-Pru,Sh#nrny,é'Ós f�gurinosModa e Bordado� Mod'e1J:sc.hau e Record.
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o PHAROL

Queira' V. S .. dar-me a honra de uma visita e, certificando-vos da qualidade dos meus

gos e de seus preços, chegareis á convicção de que para ser bem servido

. e a preços baratíssimos somente na EL1Tl? CATHARINE.NSE.

arti-

,I.

. fi 'Elite Cafharin nse

-:- PRAÇA VIDAL RAMOS, -:- '

A .casa preferida pelas damas elegantes ,e os cavalheiros chies
�.

Unica depositaria 'das afamadas. fabricas de calçados para senhoras,
recebendo mensalmente as ultimas novidades.

Exclusivista dos afamados calçados FOXe dos ínegualaveis chapeosCURV
'.

.

�

. Excellen'te sorttmento em artigos flnlsslrnos para homens

ComD. N. N. Costeira I�=-->D_�'
__

'I LLO�O BRASllflRO
.

. � P u I & C I a. I A mais. importante. Empreza de

_

.

"I' FI LI A L·ITAJA l-Iy
. �. Navegaçao da Amarica do Sul, p.�t'a .

.' , ,"." "

!
Ih: ,.

.

• -

f"'I. ,�� "

� transporte de cargas e passageiros

Vapores esperados I;leste:, If,;xpedsço,es e despachos_ I
'

LUlll!IJ,�l In� i1I_� ,"",N,U�!7,\
porto dunante -o .mez, de I "' lncUIl.1bem.-se de despachos de exportação

'
. v�u,$. �. 11 ;Y:)(HJlY_�'iI�

.: 'NOvenlbro", } de qualyuer mercadoria para ,todos os port,os. O confortavr l paquete
.

'.
' qA do Brasil e para o estrangeiro, bem assim

I� 1 M I R A N D A do sul a 7

-..'
_ ,

c: L��HA "UVJ81I'fUBA-'RHL � '�e' despachos de io:por,taçào de �ercador!as � ,

para São.

I � de procedencia 'nacional e estrangeira, serviço . Francisco, Sar.tos e RIO.

PARJ\ O SUL, escalando PARA O NORTE, es- I feito com presteza e modicidade. �� PYRINEUS do norte a 7•. seguindo até

em Florianopolis e calando em Paranaguá, � �u
- ��

<

I �,' Porto Alegre. '.
.

.
,Imbituba Santos e Rio. I

havegaçao rtuvra I NOTA:-Os .vaT?o�es d,a linha Laguna. recebem.
,

,
" Mantem, parareste fim,diversas lanchas, movi- I cargas para Montevidéo e para os po�tos mten,ores '

,
rTAPACY dia 8 ': das a motor que garantem transporte rapido � I de Matto Grosso, com .baldeação em S�Q Francisco. :

"

"
'

,
,

de mercadorias entre Itajahy e Blumenaur II
Para cargas' e passageiros, trata-se na. agencia do

.'
"

. Lloyd, á rua São Francisco com o, agente
.

'Lif�HA PORi!{)-ALEG8'& -- 'ARAC;�UUf' ,Agencl� de yapores, '.
José Alves Pereira. ,i

, I
.

_

} Agentes do vapor «Cruzeiro> que faz VIagens :',

. c
,: PARA O NORTE'. regll,lares entre Joinvill�, Itajahv eFlori�no-' I......... .

.

.. 1PARA ,O , UL, escalan- escalando em S. Francisco, I, polis para o transporte das mercadonas., ' O mais extraordínarío '

do em RIO Grande Pelo- p
"

' Q, tI)'
- . d' t Iíd d

P AI' aranagua, oan os \10, ,,,,,,,._,�;;'.<ltf"":'�r'-.- ��""""'.
romance a ac ua I a e '

tas e orto- egre..
" ,

'
,

.
'-Y�"P'''''''"""""""''''''''""""-'':�,._''_""."_"",_��"",,,,",,,,>,�,,,,,,,_.

._

, Victoria, Ilheus, Bahia, '.� �.���...�"<,,,,��",,"�<,�.
DEPOIS, de E. M. Remar

,

Aracajú e Penedo.

II'. .
..' , 1 ARCAZ DE UM, BA,�IGA- que, o autor de. «Nada de

ITAGIBA dl� 14
T

•
,

E X li J A r� VERDE�O apreCIa�o livro de novo na frente oceíden-

ITAQU_\TIA' dia 28ITASSUCE -- d�a 161 serl!�.).re
o legitimo íor- José B?lteux, Vende-se nesta I tal», Vendese nesta re-

,
" ITAPUr?:\ - dia 30 micida em pó, marca redacção.

','
, .1 dacção. ,

A V I S O
.

MORTE A'S rt;'4titt.�"ti1�t.�}�+���tv�tftt·����·i;.i
NOTA:-Atê �ova ordem não se recebe

. FOR'MIGAS II �Ü:'�M1,.'."'·��·'��'�C.}. D',·t.,':.nl,7tl;lTf.�R�UHHC·.�,1'�,'�U'�
.

-R.;t(HR·)i#€"�."���..
,

:t4i,
ca,r,gas"alem 'dós portos de escala,. .. .' '" I

'"
. .

.

.

'

(DR. OLESEN'& ClA,) ':
.

�
.

Informações na Agencia á Rua Dr, Pedro Ferreira, esquína de acção rauida, energica e se-

I �� .

H

da Rua SiIva·-AGE�TE-HERMETES D'ARAUJO, I gura, contra todas as tormiaas, lA

C R T H R R I n E n S E ,A,.,A
.

I
êupins.e outros Insectos damo -rf' . - .."t'

-
"

ninhos' á agr'icillillra. Emprega- I �* H

11i!r,.·�I,r,�����T.�.��N-.. '�.'R.=A·R��.O��DA,��EiI1i;.II··· se��:d:lda:h:::S::�r�i�:�::;o, !� "

'

�� I
t f �. §

� I
A veDd�Di�l:'�,l! na ,e· �� :ilk�l!llilll:!:!>i!Ii!li lt'IJ,IJ;�F;!;thi!!! 1iIl!!l # I

,fi, f!�,il,"",I;.Wl��� fi
e

..Jwj DII'. U,"E",".ME [�I Rau! Hzusl da Silva I;; �"<ii�;;�'�i�.!':�\;�b�'ii�r@7ci:�b,�GiI�\_'�:
'.

.

�I��ir� ��t1i tL U& nu Ylf f
Pharmacía sts: Tberezinha U

,"'� -,�,&;" � "",,��,��.., ........\'};i-� _,i.'l ..��
. U C ..t� Si PA! r

I�I
Deposltarlos em Florianopolis: i; ITAJAHV S. Catharlna â GMtHiOS a�lU1CnS.:

HI. /.
- ..... Para o �rjte

-

,

CARLOS HOEPCKE S.A:" Cod 10"0"" �l·bel·110 B ,1\:I','Jl, asseüa .

# =, ; C�l\f,n�U:PR'tn!HURIi
Iii «Ci:n·j H ()p,pr�e» nos .tÍJdU• �� e 16 para I�II

,'=.�

'I-M'
'. 5 ". 1\

c

r H'J: '. �
-

�JJ §j 'E5:

�l
A' '\�, FI'encl�')30' �antos e

rúo·I��1 v, Excellenciasabe o queé �t End. Telegr: (f1:�)r!lJ��1!iIiliQ�·®{fit �
« lnw» fl( oi

��1aFf'
o e.,:., p�r<l t R"· Petl'olina Minanoor-a?' �� Instituição fundada em 29 de Se- H

...1. .; ranClSGO, '.Jan .oe e �1O. � #

«Max» nos ,'ias 7 e 21 para I�ll" Pois compre um frasco e ,� tembro de 1924, destinada a incre- ."
.

S, Frâni�isco,' ,Pu.ranaguà e Antonina verificará, em poucos dias, � mentar O progresso de ltajàhy. ,�
que a CASPA desapparece " .,

li' ,; �,,' para o Sul I�l �Ol�s�� c����I�Sfi������� � Venda d0 casas e terrenos a 'M

J�il
' ,

. �. � dante, forte, lustroso e com �,,' dinheiro ou em prestações mo-
�.

«Carl HO�PQke>� ;108. dias ..

l�.
e 27 para � uma sensação de' frescura

�

I •
"

I� lor1al).PP9hs,e Laguna'I*I' �� ��hr� ;gl?;;�dl�e ��:�a�' U .dieas mensaes equivalentes aos .-;;
«Anna» nos dws 4. e 1,9, para

'

' ,�. va o alimento necessario á fl alugl1"
. "

."

L'j
.

li
vida do bolb,o, contido na #. ,

elS" ' '''M'

I ';
,

,

. ',; . J�' ,orumopoli,s ,�"Laguna. ·.1 PETROLINA MINANCORA; " '"

I':' «Max» nos dIas 9 e ..23 para ,'1 _
depois dI'! um mez de uso � Recebe dinheiro em deposito /lOS M

II
.

FI" I' L ii
os brancos vã.> diminuindo,

U Ih· b

'� _.'
.,

.

.

. �)�'!aÍlopo 18 �e' ,aguna.:, tornando-se os seus cabel-
me ores luros e so garantias"

los cada vez mais pretose reaes i1'

brilhantes. Note que eUa "
.,

fl

,

'r;naçoes a t
..

ratar com ()S agentes: I'
não é tintura para tingir.� O. rlinheiro guardAdo. em ca-

- �
.

,
cabello; com o seu uso é " ..

"
, , ,

.

J

'�l
que pouco a pouco se vae ',H sa dá prejuizo ao seu dono e �.

I ,MA ,LB',URG:& CO.12 ���:g�':::��o��epI\ARM�� U ás l:oHectividades.
.

;;
','.������Jij �!�/IINANCORA, por ata- �;;���;;��;;����;;���;;�

.

CAIXA MERCANTiL :RIO BRANCO Inscreva-se. nessa l!tíl sociedade que distribue .26

������������������������premios\todasas segund�s-�fras por5�,re�.

Agente,' em Itajahy: JOSE' ESPIN'DOLÂ - RUA PEJlRO FE'ilRElltA,' 4U)
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